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—
—

—

a foundation. It is the school’s responsibility to provide this foundation, treating composition 

—
—

–

–



— —



Eliot (1991) adverte para o risco de se falar em “função” ao tratar de qualquer fenômeno artístico, 
— —

— —

—
—



a, nas palavras de Lima (2022, p. 20), de que “a escola deve 

estratégias diversificadas de trabalho com o texto poético”, visto que “o poema desperta as 
entimentos do leitor através de um discurso em que se compartilham experiências” 

— —

— —

–

“vai
—

—
tua relação”.



—
o eu e o outro em um mesmo espaço discursivo. Como observa Koch (2014, p. 31), “o texto passa 

—
— nele se constroem e por ele são construídos”.

— —

que foi previamente “depositado” no aluno —
—

brasileiro, ao observar que o termo “redação” tem sido comumente reduzido ao exercício de 

—

— —

“Uma coisa é pedir (solicitar, mandar, ordenar...) que os alunos 

escrita” (FAIRCHILD, 2013, p. 124). O autor citado acrescenta ainda que “o problema é que 

que acontece ‘naturalmente’ no convívio das pessoas com os textos escritos” (ibidem). É uma 



— —

BUNZEN, 2006, p. 150): “Nosso aluno deveria, ao pro

para dizer.”

—
se de “um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida 

envolvidos de modo cooperativo ou participativo”. A intenção, portanto, foi manter contato direto 

consiste em “aplicar atentamente os sentidos físicos a um objeto para dele obter um 
conhecimento”. Essa técnica permitiu identificar o problema e foi também utilizada ao longo do 

acordo com Cervo et al. (op. cit., p. 60), “a pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a 
partir de referências teóricas publicadas em artigos, livros, dissertações e teses”. Esse procedimento 

—



—
—

–
de declaração; quatro inspirados no poema “Caminho do Mato”, de Agostinho Neto; cinco que 

—

–



e o uso de imagens simbólicas, como no verso: “pa
nao sequemei”. Esses versos evocam metáforas relacionadas ao amor e à superação, revelando que 

–

—
— do poema de Agostinho Neto intitulado “Caminho do mato”. No texto acima, 

observamos a reprodução de vários versos do poema original (“Caminho do mato / Ca
amor / Caminho da lemba / Caminho do soba / Caminho da flor”), com o acréscimo apenas do 
penúltimo verso (“caminho da lavra”) e a alteração do plural para o singular na palavra 

— “Havemos de voltar”, “Criar”, “Caminho do mato” e 
“Adeus à hora da largada”, para citar alguns. Com exceção do último, os três primeiros também 
compõem os manuais do Ensino Primário: “Havemos de voltar” e “Criar” aparecem no 

da 5ª classe, e “Caminho do mato”, nos manuais da 4ª e da 6ª classes.

Neto, especialmente o poema “Caminho do mato”. Alguns alunos o utilizaram apenas como 
—

—
Neto, em especial do poema “Caminho do mato”.

—

poema, pois, ao reproduzir ou se inspirar em “Caminho do mato”, de Agostinho Neto, o aluno 

–



–
–
–
–
–
–

—

pressão “tenho dito”. Posteriormente, em 
— —

—

— —

—
—, pois o que produzem, quando solicitados, é uma “poesia religiosa”, se assim pudermos 



–
“A anossa terra”

—

— —

–
“Poesia”



—

—

—

—

— — e um terceiro grupo apresentou conteúdo ligado à “poesia 
religiosa”, com suas devidas especificidades. Entreta

—
—

—



—

Foram lidos três textos poéticos: “Os meninos do Huambo”, de Manuel Rui (
, 2021, p. 169); “Meu berço infinito”, de João Maiomona (op. cit., p. 

171); e “As horas do serão”, de Aires de Almeida Santos (ibidem, p. 174). A leitura teve como 

ainda voltada para a poesia. Desta vez, trabalhamos com o poema “Minha avó”, de Jorge Macedo 

—
—

—

—

com mais detalhes o texto “Minha avó”, em conjunto, queríamos colocá
—

—



–

— —

—
como “que linda como ovo / eu gosto
uma sociedade”, apenas para citar essa.

—

—
— como “que linda como ovo”

—
—



— —

—
—

(“vou em”) e a colocação 

—
—

última estrofe (“contame História”). Na quarta e na q
questionamento e de uma recomendação (“E se dissessem de forma diferente esta estrofe? Façam 
de forma diferente”), que os alunos refizessem as estrofes.

—
—

—
—



–

—

: “de cada vez que à vejo”, e a supressão do artigo definido : “A minha avó” → “Minha avó”, na 
pessoal no segundo verso: “de cada 

vez que eu a vejo” → “de cada vez que à vejo”. Verifica
intensidade no quarto verso: “eu sinto muito desejo” → “eu sinto um desejo”.



“Quando eu vou em casa dela” → “Quando eu vou à casa dela”. Também houve a adição do hífen 
—

“preparame” e “contame História” (este último verso pertencia à quinta estrofe na primeira versão). 

“contame História” (primeira versão) → “conta me história maravilhosa o ambas”.

alterações. Na quarta, há a supressão do artigo definido logo no início: “Minha avó […]”
de “A minha avó […]”. Observa se também uma substituição de ideia: “[…] lhe considero/ como 
uma sociedade” → “[…] é como um jardim de rosa/ eu sinto muita felicidade”. A comparação se 

, além do deslocamento da metade do último verso da versão anterior (“ela como uma 
flor”), que se tornou o primeiro verso da segunda versão: “Minha avó é como uma flor”. Também 

— “contame História” —
transferido para a terceira estrofe, terceiro verso (“conta me história”). Além disso, observa
acréscimo dos versos: “ela gosta muito das suas netas / querida avó / eu amo muito ela /
boa”. Já a supressão ocorreu nos versos: “Quando eu vou em casa / que linda ela é / eu gosto de 
flor eu gosto”

— —

–



–

– —

“Caminho do Mato”. Seu conteúdo, na primeira parte, remete a essa poesia, embora não reproduza 

—

—

propõe (“doçura ou amargura”, “boa ou má”, “tudo ou nada”, “minha ou tua”), ele afirma com 
segurança que a vida “é de Deus”.

—



—
—

—

— —

uma prática que se aprende. O aluno não começará a escrever “do nada”: é preciso que tenha uma 

—



–


